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N, H. } { ANNO l. 

•• I"'TERi\'I'URi\, Sa as côres do botdo erilo mais vivas' 
a rosa no sell ､･ｳｶ｡ｮ･｣ｩｭｾｮｴｯ＠ pubcta,os-

A rOl!lo. , tente não somente 11 maciesa e gradação 
Se queres ler um romance lindo uma das mesmas, mas SO?I'etudo a volupia 

epopÚ'l da "ida aCclmpallha o ｮ｡ｳｾ｡ｲ＠ e ･ｮ｣｡ｮｾｬｉ､ｯｲ｡＠ da ｭ｡ｃｬｴｾｾ｡＠ de suas pelalas 
vi,'I'r da rOsu, ｾＱｬＱ＠ todas as suas phases , que suo rahoradas pela ｲｲＧ｡ｾ｡ｮ･ｩ｡Ｎ＠

Ellll nasce, vive e morre, como todos Nbsse estado de perfeição, li I'ainha ､｡ｾ＠
os eres aO imudos" flores ,e acl1a elposla a todas 8S cspecies 

Hn ･ｮｴ ｬＧ ｣ ｴ｡ｮｴ ｾＬ＠ uma ､ｬｦｦｬ ｾ ｲ･ｬｬ｡＠ bem no- de alaques, ainda que suas haste estejáa 
la v 1'1 , enlre a Vida des ta 001', e o com- cercadas de espinhos' ella não estapa à' 
mum das ou Iras, ,'d d _ ' ' 

ComO n(\ sociedade IHl grãos de nlev,a- ,\VI ez ｾｳ＠ cublçosos .... 
ção, ella ｰｮｬＧ ･ ｾ･＠ dominar todns llS mi\JS, Se II aoelha afer:, em breve lhe SUé· 
com arrogancla e orgulho .. ,e IHI \'('rda- cede o seu amorteCimento; as pelulasse 
de, (\ rosa P?de ｯｲｧｵｬｨ｡ｲＭｾｾ＠ dI: seus me- embranquece odesdouraçà-se cahidas 50-

rilos , ,nu meIO das outras, Ja pela fr<lgall- bre o pedunclfl ; scm viço, moslrã 110 

CIil Ja pela bellcza, I ' d' 'á b ' . , Ó bouquetque nll" npparece a rosE,ü Ollgl', ｱｵ｣ｬｬｯｳｊｾｲ＠ ＱｬＱｾｊ＠ o ｬ･ｵｯｰｲｉｭｾｬｲｯ＠
11111 quadro sem ponlos luminosos do lognr, c que l'nlao relOa\'a ... 
dUl'Ocr-sc úro, não ha relevo, ou p,o r ou- Dias npós despida das pelatas,não Ih" 
Ira plil'ilSe, é um ｢ ｾ ｬｬｉｬｵｰｴ ｯ＠ sem \'lua, 3- resta mais do que o arcabouço. repre-
nlJ ell r .. m (Iue se nuo l,slpnla pot· uma d " , 
" , ' u - .;cnta o ho cahce, tcsllficando-o' assim 
llllda rosn o I d 'd d d A raso e íl Our rios namoradns, pelas na( a as \'al a éS mun anas. 
suas cores traduz uiversns affeiç0l's, A ro&a nasceu, viveu- e morreu , po
a rosa branca e o symbolo da, perpelui- dia ornar um peilo caslo, e a frollleUlais 
dade , vinculo dos laços conJugaes. poluida .... 

Apenas o rosa 'lm bolão, (l nnturesa a Ha rosas que se prestão á um roman-
acerca de c:uidados, que denotão a pre-
ciosidllde do seu fulul'O, ce, outras que o rylhmo da epoppa Ilin-

Revestida Jas br:\ctens que se com pri- Ja não fallaria bastante o que pederillo 
mpm para regual'dar a flor; ? b?tào se ellas ser unte a nossa sociedade. 
dl'senvolve pouco íl pouco, e d ahl desa- Estudai a rosa, leitores, que vos offe'" 
urocba a rosa, que ha ser. _ , rece uma pagina interessante da nOSlla 

A infancia da flor não esta tao SUgCl-
, t J d vida .... ta aos perigos, .;omo mais urue esa-

brochada. A vaidade e () seu nada , 
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".'8IEB.'BE 

AVENTURA ' ENTIMENTAE 
DE UlIA FLORl TA E DIiI UM ESTUDA ｾｔｅ＠

PAS ADAS ORlO DH JANHIRO 

COnl licmça de Arsêne Houssay 
(Continuarão) 

TO&IO TERCEIRO 
V 

ALBERTl A A ADOLPHO 

«Bontem esperei-te de novo á tua por
ta, e fugiste de mim; passllste pela rua 
e acotovelaste-me sem me \ êr; que g?l
pe para (l meu coração! Recusas OUVlr
me, e no entanto eu s6 quero fallar-te 
nõ meu amor, ja posso dizer que amo, 
e agora que me sinto purificada •.. Estou 
bem dClente; tanto melbor I Se não vens, 
virá a morte. .. Sou bem desgraçada, 
Adolpbo I bndo está minha antiga ale
gria 1 Perdéndo-te, tudo perdi. Se eu 
quizesse ter amantes, b:lstaria abaixar
me; mtls não, meu infeliz coração nà é 
como a borboleta que vai em procura de 
novas flÔres. Ah ! sc soubesses quanto 
sofrro! Escreve-m.::; tua carla me farà 
bem, ainda mesmo que ella seja tão mà 
como a ultima, ao menos receberei al
guma cousa de ti, Se nosso amor podei
se recomeçar, .. Louca, 

« Envio-te o annel de cabellos de lua 
irmA; fiquei por ciumes um dia com el
le, Volta, Adolpho. não sejas cruel;quan-

BOBA.PÉ BO «TIL» 

Di lect issimos lt edactores, 

. Bastante envergonhado me apresento ho
Je, por nllO ter strlclllmente cumprido a pro
mesa que TOS havia feito,de vir massar-vos 
hebdomadariamente com as minhas insnJ-
81lS regrinhas: pondel'osas razOes a isso me 
obrigarllo, pejo que espero que me deis a 
necessaria desculpa. Demais, reconheci 
que com a minha ausencia os vossos traba
lhos ｭ｡ｲｾ｢｡ｲ｡ｯ＠ às mil maravilhas, tornan
do-se por isso dispensavel o meu fraco conti-

ente. 

do eu ouço passar algucm na rUI 
arrllsto-me ｡ｴｾ＠ li jallella, mas ... debal: 
de ... Ai de mim! e ao menos paHa--. 
na ruo e ｬ･ｶｬｴｮｴ｡ｳｾ･ｳ＠ a cobeçaj ah I eu 
me ｉｾ＠ nça ri" em teus braços. 

4( O raméllhete que me déste, está hu. 
mido da s lagrimas que súbre elle 11:0110 
derramadu, pobre ramalhete; foi o ulti .. 
mo sorriso que me deste. 

« Adeus, udeus ! amo-te, Adolpho 8 

definho Icntamente,-«Albe,./ina. ｾ＠ , 
VI 

Quando Albertina acabou de escrever 
e,ta carta, ｰ｡ｳｳｯｵＭｾ＠ por cima da luz, 
não para seccar a tinta, mas para sercar 
as lagrimas que baviam cahido sobre 
ella 

-E' a ultima vez que lhe escrevo, 
murmurou ella. E otiroll ao chão a pen
nc. 

Levantou-se a custo da cadeira, e foi 
prostar-se á janello, como ｳｾ＠ a corta jà 
tivesse chegado ao seu destino. 

U' ahi a po uco leve um deliquio; a 
pobre moço pensou ,) ue ia morrer. Dei
tou-se no leito, e pedio a Dllus que se 
apiedasse de sua sorte. 

Como já dous dias havia passado sem 
dormir, pôde afinal t!onciliar o somno; 
mas, o tudo o inslante ella desperta,a 
com o ruido 'lue se fazia na rua. 

- Eil-o ! exclama va, levantllndo-se. 
E corria antão á porta, nem uma pes

soa para va. 

As produc,oes, q' em bella prosa e tlm so
noros ver os tendes dado á publicidade, silo 
assaz sufficientes para recomendarem o sym
pathico TiL e dispensarem n concurso de 
minha vacillante penna. 

Entretanto tem sidO' para mim motivo de 
grande reparo (permiti-me a franqueza )que 
um periodico cúmo este, unico litterario que 
se public<l nesta Provincia, tenha uma cir
cuJaçllo tao limitRda, 8 pontade sua exis
teneia ser ignorada/ela maior parte da c1a
se mais illustrada 'esta Capital, 

Resta, ｰｯｲ･ｭＬｳ｡ｾ･ｲ＠ a quem attribuir esta 
falta , se aos jovens encarregados da publi.: 
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A' tarde lt>ve aind u 
rl\cI,bera /lfinal uma r pcII&a 

A inreliz beijou essa caril fe-
zes, e abrindo-a. leu com elllOflo : podtll' dar DO dor-. ｾ＠

ｾ＠ Minha bella teni geito pll'I floeli- Çlo ° mais ion« ..... lIICIil8 do a.tir 
sar rom/lllces. Este final está um pouco que me devora; vou rudUll8r em uma 
lugubre, telrico. mas boj!! ê modo. Mi- prensa as innocenles linhas traçadas por 
nhn nova amllllte ff'z-Ie a justiça de di- lua maojuvcnil,eentaosinlo um torturdlO 
ｚｬ ｾ ｲ＠ que a tua carla.é uma obr,a ｰｲｩｭｾ＠ de golpe, vendo o maço ou o martello arre
cand ura e d\J panão. eu t a reenVIO, meçar-se aos onlros de tUIIS paginas di
porque ainda te pOde servir Como velho vinas; noda mais póde acontecer ao leu 
nmigo, aconselho-te que nlio faças ta.n- infeliz amante, dirijo-me entAo 110 con
tos romances de nma vez: gastas asslm tra-mestre com semblante alegre c va-
o teu talt!nto. -. Adolpho. » cillante, e peço-Ihe o ,elludo de clara e 

(Continúa.) elegante côr para cobrir o fructo de lua 
____ ....... ｾＬＮＮＮ＠ ____ -- alta intdligencia. Quondd emprego esse 

Cartl. curiosa de um artl.ta. 

NA OCCASIÃO EM QUE ENCARDENAVA UM L1-

VRI lIO DE POESI,\S QUE LHE ENVIARA SUA 

ELLA ... 

enhora.-QuanJo desfolho luas pa
ginas bellas, as st>rroto para fazer os gra
tos frislrs pur onde devem ser co tu ra
dos, penso 4u e oITelldo o ｬｯｭｾｯ＠ du teu 
J( rato pensameuto. Vao ser COSidas tuns 
folhas douradas e !11cativadas, e qucril1 
qu e essas mesmas ｰ｡ｧｩｮｾｳ＠ ｮｾｯ＠ ｦｯｳｾ ･ ｭ＠
murl!' lladas pela mão do ｉｮｦ ･ ｨｺＭ｡ｲｴｬｳｾ｡＠

-; sinto o irll'ITuvd "ITeeto de pura aml
sade e fortificante lunor quondo vou en
cadenur o livro que ｾ＠ tu ., composição. 
Nao snbes, como, sou curiosll rm rever 
essas pnginas (q ue amor encerra) e opa-

caça0 d'es te orgãotld suas producçoes, ou Stl 

Il. indilferença do pu bUco. 
No primeiro caso (a que mais me inclino) 

a falta é remedil1vel, e cumpre nparal-a 
quanto antes; nu srgundo, porem, ( o que 
du vido) nno ha remedio a appli.:ar-se, por 
que a indiff,mmca é um mal incuravel.. .... 

Os factos, porém, pl'onuncino-seeloquen
temente em favor de nos.os conterraneos; 
parquaL1tú , nno Q este o pl'imeiro jornal Jit
terario qUtl entre nó. sa tum publicado; ou
tros; que glol'iosflmellte completal'no o seo 
estadio, rCCe bel'ilO ir.cquil'ocas pro\'as de a-

velludo leio c releio o nomo da aurora, 
e nnsce-me ness!! momento de venturas 
maior vontadtl d.: encardernar-te! : .. cu
bro teu cofre de sagradas melodias, 8 

sinto-rue orgulhoso! ｾｉ｡ｩｳ＠ tarde cullo as 
guardas de ｓＧｾ､ｩｬＬ＠ guardas essos que guar
d1l0 o incessante amor que te cbn!lagro : 
nesse momento a ldéa vaeilla; por iljo 
podt>r mostrar-te um trabülho lhuito ma
is digno, ｾｵ･＠ fizrsscfae" à hia alta int!!1-
ligencia l. .. Deposi(o teu precioso tbe· 
souro, nas mãos do dour:ldor para em
bl' ll t'za-lo com uma ehapa.e por no ecn
tra tuas queridHs iniciaes, essas que res
pei to e adoro tanto comll Deus aos seos 
anjo. ! ... ｓ Ｈｾ ｲ ･ ｩ＠ feliz, senhora, se com 
o frueto de meu amesquinhado trabalho 
aeompanhaJo de pequena iddde, chegar 

preço e bene,·olc!DCi!l do nosso publico illus
trado. 

Reparai, portanto, essa falta tl10 grave, 
que talvez involuntariamente tendes com
mettido, alal'gando na espaço infinito da 
sciencia ocirculo t!m que gyra este astro re
fulgente da IitterattIra. 

Fazei conhecido de todos o grato mensa
geiro de ,"ossas lucubraçoes, para que se re
conheça que n'este ｵ｢ｾｬｬｯ｡､ｯ＠ torrilo ainda 
･ｸｩｾｴ･ｭ＠ mancebos ｱｵｾ＠ se dedicilo ao rultivo' 
dlls letras patrias. 

TIRTÊO . 

, 
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11m dia poS'illi-la,. e prolli.o poul'rri. dizer I 

que a \'iua do 8rh t • vida de ft nJo. 
Te IJ :tté IÍ morle 

M Jr'iIOR . 

POE ZI.\S. 

8olldod .. s . 

Tenho ｳｮｵＮｊｮ､ ｰ ｾ Ｎ＠ donzpllo, 
daquella /loilr. no bllilp 
qUI' ri-h' f"cei ra rlançllnuo, 
ro'os cab<:lIos Or1r1eado , 
I,rendias-me rm l'lldll roHa 
que da\'a gentil waLnndCJ, 
ri-te so:rir n'um momrnLo 
Jl'um mom .. nLo de ilrncio, 
lancei-te 11m olhar Clon tante; 
f' tú donzplla, sorri trs 
sorri !ps co'os labio ｰｵｲｯｾ＠

c"m olhar !rrno, innocenle. 

Follei-!!! pois em amores 
f' lú pnr/\ mim orri lrs, 
rpsp ndrs!p pm p"r do ; 
com olhar já de amorps, 
eu qupro IImar,nüo sei comn 
n;10 ri como ... lcnho ｭ ｾ､ｯ＠ I 
Sonhei por to,11l P ｾ｡＠ noil!' , 
" .onho, p0i , ｡ｬｾ＠ hoj", 

ma , s(, mr ｲ ｰ ｾｌ｡＠ n IpllIhrllnca, 
li" n,)i te PIn que junto n li . 
mnpi-tp, ｭ ｰ ｾｭｯ＠ nilo sri, 
amei-I .. , Cio ta criafH;a. 

lnneiro-ij. 

Foi o 'lIml\ tl\rde. 

- ' T1 . -

Foi n' uma tarde, que me dt"ste amar 
Tiio doce olor, pDra minh ,1 "ida: 
(lu p I' ré! Iri te COmo ('J l1õr IIn rrada 
H dl'sprrlada r no chiio cahida . ' 

Foi 11' umn lnrde, que Icmbni a I'id l\ 
Qlle Ido r1rscrida, ja me rra r nll'o 
Vi-te, donzrlla . para mim sorrir 
Dando e i. lir ao mco cornr,10 , ' 
Flli n' umlllat 'lp, rm qlll' PU ｰｲｾｮ ｴ ｲ｡ ｲ ｡＠

F. Inmpnlava mimha ｨｲｩｾｴｲ＠ ｾｯｲｬｲＬ＠

QUI' vif'st e pura,como 11m Ilnjo ... Sim ! 
orrirp'ra mim ,me arrancar da morte, 

f oi n'uma ｬ｡ｲｲｬ･Ｌｭ｡ｾ＠ que larde lin,la 
EII ｴ ｾ ｮｨ ｯ＠ ainrln, :l lembrança d'plla : 
QU I' vl-tl' ... virgpm. parI! mim olonr: 
Qua I um naca r, com a peroll a bell a, 

ÂII/onio C. 

( '''arad a 

f.RA ｜ｉｾＨ＠ InCAI .. 

f Ao logoq/'iphisla Calharillo.) 
, ou proar,mr, 
Artigo (' prpposição ; 
'prbn rr'!!u I é! r, 
Sou lombem intprjeicção 

- Conceilo
Inlerj eic\'iio. 

n. Silva. 

'\C ROS 'I'ICO. 

1 
t 
t 

I l' lIs olhos se rxtnr.iiio em contemprla 
c. ｴｲ￩ｬ ｾｏｓ＠ de teu rus lo tão gentil, 
= i1inha rle prim r;: r, dencnntos divo, 
ｾ Ｌ＠ ,anjo, quol sol, que rutilante 
ｾ ｯ＠ gazf'o firlr, arn enlo ｣｡ｭｰｾ｡ ｮ ､ｯＬ＠

. nund,l dp luz 11 lerra, o mar ...... .. .. 
ｾ ｯ＠ mpu peito aleaslcnrdentp cbamma .. . 
: abitlls em minh'alma ... n'ella im prr.l l . 
.. mavcl moreninha, eu só tenmol ....... Foi n' uma tRrdt', que LI' vi rlonzella , 

Cllsla e 5in7 .. lIa. pnra mim , orrir, Calhal'illo . 
Desle um alirio ao meo lri le pranlo, A decirração dos logoaripbos pnbliclI-
Désle um encanto para o meo porvir. dos no numdO antecidente é- eS';l'ipIU

Foi n' ｵｾ｡＠ tardp, que lI' vi ｦｬｬｾｵ･ｲｩ｡Ｌ＠ rario-, civllidade- e -camarada-, c 
Possa r hl geua (como n rnrln pura, da charada é - vesicnlnrio. 
Com passos leves) como a doce aragrm '[ ---------------
A lua imagem, que m ' dco venLura , Typ do (\ ｯｮｳ｣ ｲｲ｡､ｯｲＮＩ ｾ＠
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